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Mal clareara o dia, em ma-
nhã calma e morna de Abril, 
perfumada por miríades de 
flores, a desabrochar em pro-
messa de frutas saborosas, e 
começa discretamente a con-
centração de grupo, para pas-
seio combinado. Presença ape-
nas masculina, em tempos nada 
dados a misturas colectivas, 
para digressões deste tipo, em 
à vontade total. Buscava-se o 
contacto com a natureza, não 
obstante a poluição, agora tão 
temida, não estar tão generali-
zada. Ambiente diferente, opos-
to à vida sedentária, a .desin-
toxicar, a libertar o organismo 
dos inconvenientes da rotina 
e dos elementos mórbidos do 
meio habitual. Compreensível 
a avidez destes passeios, a que 
ninguém resistia. Vestuário su-
mário, a condizer com a des-
preocupação, que dava pausa 
aos absorventes cuidados do 
dia a dia. Todo um conjunto 
de facilidades, só por si ali-
ciante. Mais ainda pelo atrac-
tivo da quase novidade do 
meio, trajecto inusitado, atra-
vés de cenários surpreenden-
tes, encantadores. Ainda se 
ouve o trinar matutino do rou-
xinol, que, inebriado pela ale-
gria que dá a liberdade da 
vida, vigia nos altivos freixos, 
os ninhos escondidos entre sil-
vedos e amieiros ribeirinhos. 
Um dia bem passado; sensa-
ção deliciaste. Os nossos maio-
res, por sorte sua, privados da 
alucinação da velocidade, que 
enche o mundo de sangue e 

PROF. DR. OLIVEIRA RAMOS 
A convite do Departamento 

de Imprensa e Informação do 
Governo da República Fede-
ral, encontra-se na Alemanha 
o deputado pelo círculo de 
Braga e nosso distinto colabo-
rador, Sr. Dr. Luís António de 
Oliveira Ramos, ,professor da 
Faculdade de Letras da Uni-
versidade do Porto, devendo 
visitar entre outras, as cidades 
de Munique, Berlim e Bona. 
Ao ilustre homem público, 

pela distinção recebida, os nos-
sos cumprimentos de felicita-
ções. 

por MÁRIO DA GAMA 

morte, sabiam viver. E, gene-
rosos, repartiam os benefícios 
da existência pelas dedicações 
e amizades. Eram quase sem-
pre acompanhados de estra-
nhos ao meio, por vezes vindos 
até de longe e propositadamen-
te. E em que ninguém era sim-
ples companheiro ou despreo-
cupado acompanhante: todos 
comparticipavam nas lidas, por 
vezes a exigir esforço muscular, 
òu de remos empunhados ou 
de velas enfunadas pelo leste 
favorável, a bordejar as pito-
rescas margens de Mariz, For-
nelos e Perelhal — evocação de 
sonho, fagueira para descen-
dentes desta raça de marinhei-
ros — até areal de escolha 
adrede, que mais parece recan-
to do paraíso, perdido aliás 
entre este esquecido «jardim 
da Europa à beira mar plan-
tado. O desembarque faz-se 
na melhor ordem, com prévia 
escolha de local, afastado des 
negros e traiçoeiros poços, ci-

(Cmt~ no FapiNs 6) 

A Visita de Cumprimentos 
do Alcalde de Pontevedra 

(ESPANHA) 

,Por ter sido investido recen-
temente no lugar de Alcalde 
del Ayuntamiento de Ponteve-
dra, visitaram Barcelos, incum-
bidos da grata missão de tra-
zer o abraço fraterno que fa-
miliariza «A flui Galéga e 
Irmã Cidade de Pon tevedra a, 
o Alcalde D. Joaquim Queizán 
Taboada, acompanhado pelo 
1.o Tenente Alcalde e Conse-
gal, D. Alfredo Garcia e D. 
António Reguera Repiso, res-
pectivamente recebidos no Mu-
nicípio barcelense pelo Presi-
dente da Câmara Municipal 
Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira que estava acompa-
nhado pelo Sr. Carlos Basto, 
Presidente da Comissão Mu-
nicipal de Turismo. 

Após as saudações protoco-
lares, foi-lhes proporcionada 
uma visita aos Salões Muni-
cipais, para de seguida se des-
locarem a Braga, onde no Pa-
lácio dos Falcões foram rece-
bidos pelo Governador Civil 
do distrito Dr. Ascensão Aze-
vedo. 

Visitaram ainda as Câma-
ras Municipais de Braga e Es-
posende sendo nos Salões das 
mesma recebidos pelos respec-
tivos presidentes Eng.° Alber-
to Amorim e Prof. Carlos 
Martins. 

ACTO DE POSSE DO COMANDANTE 

ANTóNIO JOSÉ DE SOUSA coara  
Realizou-se, sábado à noite, 

como foi anunciado, o acto de 
posse do 1.° Comandante dos 
Bombeiros Voluntários de Bar-
celos, Sr. António José de Sou-
sa Costa, que, já desde há 
anos, exercia o cargo de 2.0 
Comandante. 

Sessão solene, que mais pa-
recia assembleia geral do vo-
luntariado português, com o 
vasto salão de festas, literal-
mente cheio. 

Reflexo do prestígio da Cor-
poração, que até do sul trouxe 
dirigentes de Bombeiros, e da 
consideração em que é tido o 
empossado- 
Hora alta de fé no volunta-

riado, como muito bem assina-
lado na sessão solene, uma das 
unais nobres características do 
povo português — única, na 
Europa. 
E promissora da continui-

dade da mesma determinação, 

do mesmo mérito, que, só por 
si, não deixarão de trazer o 
progresso da Corporação, qua-
se centenária. 

Por isso é que Barcelos se 
orgulha dos seus Bombeiros e 
lhes quer como à menina dos 
seus olhos. 

Cerca da hora anunciada, 
formou-se a mesa da presidên-
cia ao acto, com a constitui-
ção seguinte: 
Na presidência — o presi-

dente da Câmara Municipal, 
Dr. Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira, que representava o 
Governador do Distrito e o 
presidente distrital da ANP, 
Professor Doutor Joaquim Nu-
nes de Oliveira. 
,Sentaram-se á direita: Eng.' 

Mário Azevedo, presidente da 
Assembleia Geral, Moura e 
Silva, presidente da Liga dos 
Bombeiros Portugueses, que 

(Oontinuag8o da pdg. 6) 

- À PROCURA DE SOLUÇõES 
A recente visita do secretário de Estado da Informação e 

Turismo parece ter aberto novas perspectivas, no sentido de 
dotar a cidade dos melhoramentos indispensáveis para um 
turismo válido, sério e Incontroverso. 

Sabemos que aquele membro do Governo nada prometeu 
de concreto, mas levou na sua pasta elementos mais que jus-
tificativos através de documentos que lhe foram apresentados 
pelo presidente da edilidade barcelense, e que prometeu, Isso 
sim, patrocinar com todo o interesse, por forma a poder con-
cretizar-se dentro de espaço de tempo bastante apressado, dada 
a saliência das carências que muito afectam o surto de desen-
volvimento sócio-económico que está a operar-se no meio 
citadino. 

Esperamos que assim venha a acontecer e para um me-
lhor conhecimento do que foi exposto superiormente, damos a 
seguir alguns elementos: 

Estalagem de Barcelos 
Pretende a Cãmara Munici-

pal levar a efeito a construção 
de um edifício próprio para 
instalação de uma estalagem 
ele que a cidade se encontra 
realmente carecida. 
O edifício localizar-se-á num 

ponto de belas perspectivas e 
situado na zona arqueológica 
da cidade, cujo interesse é de 

todos conhecido e que sob o 
ponto de vista urbanístico me-
receu aprovação da Direcção-
-Geral dos Serviços de Urba-
nização. 
O empreendimento a consi-

derar encontra-se já na fase 
de conclusão do respectivo pro-
jecto. 

Centro de Artesanato 
Barcelos é considerado um 

dos mais característicos cen-
tros de artesanato do país, quer 
pela variedade, quer pela qua-
lidade das suas peças, algumas 
das quais estão largamente es-
palhadas pelo estrangeiro. 

Desta posição resulta, natu-
ralmente, uma grande afluên-
cia de turistas, interessados 
quer na aquisição de algumas 
peças, quer na visita aos pró-
prios locais de produção. 
E porque se tem verificado 

que algumas das peças mais 

sepresen,tativas não têm possi-
bilidade de reprodução por de-
saparecimento dos artesãos 
mais qualificados e caracterís-
ticos, não pode deixar-se de 
proceder à recolha de todas as 
peças consideradas de valor e 
colocá-las sob a protecção do 
Centro de Artesanato, permi-
tindo não só a sua exposição 
permanente ao público como 
também salvá-las da destrui-
ção e seu consequente desapa-
recimento. 

Monte da Franqueira — Pousada 
No cume do monte e em ter-

ras de S. Salvador de Pereira, 
existe a ermida de Nossa Se-
nhora da Franqueira, mandada 
construir por Egas Moniz e 
,posteriormente ampliada no sé-
culo XVI, sob o patrocínio de 
D. Diogo Pinheiro, bispo do 
Funchal, Primaz das índias e 
prior de S. Salvador de Pe-
reira. 

Esta ermida foi classificada 
pelos Monumentos Nacionais 
de imóvel de interesse público. 
Da plataforma onde se si-

tua a capela, disfruta-se amplo 
e desafogado panorama que é 
motivo de atracção turística. 
A Confraria de Nossa Se-

nhora da Franqueira, no inte-
resse dos muitos turistas que 
ai acorrem, construiu há já al-
gumas dezenas de anos, um 
pequeno imóvel destinado a 

Pousada, não tendo contudo 
chegado à sua conclusão. 

E ,porque cada vez é maior 
o número de turistas que visi-
tam este local, é da máxima 
,urgência a construção duma 
Pousada. De considerar ainda 
que próximo se situa uma zona 
arqueológica importante e nela 
implantado o que resta do Cas-
telo de Faria, onde se desenro-
lou o feito glorioso dos Alcai-
des de Faria, Nuno Gonçalves 
e Gonçalo Nunes, cujo sexto 
centenário se comemora, es-
tando a sua conclusão marca-
da ,para o próximo dia 2 de 
Maio, com a presença do Se. 
Presidente da República, que 
procederá à inauguração do 
monumento já erecto junto das 
ruinas do castelo Conde-Duque 
de Barcelos. 

(Cont~ no pdptns 6) 
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CASA RAUL VELOSO 
79—RUA D. ANTÕNIO BARROSO-83 

Telefone 82273— BARCELOS 

  ARMEIRO  
Armas de Defesa de diversas Procedbncias 

Armas de CAÇA de afamada marca UGARTECHEA 

MUNIÇÕES 
Estanqueiro das Pólvoras BARCARENA 

ARTIGOS DE CAÇA 

Senhor CAÇADOR: MATERIAL VII1TE-NO ATERALO  E ENCONA TRARÁ O 

GAMARA MUNICIPAL DE BARCELOS 

ANÚNCIO 
EMPREITADA DE: «E. 

M. 546 — Reparação dos lan-
ços da E. N. 305 ao limite do 
concelho de Esposende e da 
E. N. 302 à estação do Cami-
nho de Ferro de Durrães — 
2 a fase — Ponte sobre o Rio 
Neiva», 

Em conformidade com a de-
liberação tomada em sua reu-
nião de 23-1-1974 de 19 de 
Abril, vai a Câmara Municipal 
realizar, no Salãc, Nobre às 
15 horas do primeiro dia útil 
que se seguir ao termo do 
prazo para a apresentação das 
propostas, ou pelas 11 horas 
se esse dia for um sábado, o 
concurso público para a adju-
dicação da empreitada acima 
referida de harmonia com o 
programa de concurso, caderno 
de encargos e projecto paten-
tes, em todos os dias úteis e nas 
horas de expediente, na Repar-
tição de Obras, onde os inte-
ressados poderão obter cópias 
autênticas daquelas peças, se 
o desejarem, e na Direcção de 
Estradas do Distrito de Braga. 

Base de Licitação: 234 493$00 

Para ser admitido ao con-
curso é necessário que o con-
corrente preste caução provi-
sória no valor de 5 863$00, 
mediante garantia bancária ou 
depósito, em dinheiro ou títu-
los emitidos ou garantidos pelo 
Estado, a efectuar na Caixa 
Geral de Depósitos Crédito e 
Previdência, suas Filiais, De-
legações ou Agências. 

Fixa-se em 20 dias o prazo 
para a apresentação das pro-
postas o qual se conta a partir 
do dia seguinte ao da publica-
ção deste anúncio no Diário 
do Governo. 

Barcelos, 15 de Março 
de 1974-

0 Presid. da Cám. Municipal 

Ilídio Joaquim Nunes de 
Oliveira 

OR. JOÃO CARVALHO 
MÉDICO RADIOLOGISTA 

(Raios X) 

Campo Camilo Castelo Branco, 79 
(Campo S. José) 

Telef. 82098 

BARCELOS 

DE LUTO 
Por falecimento de sua ex-

tremosa mãe, ocorrido na se-
mana finda, encontra-se de 
luto o nosso estimado amigo 
e assinante Sr. Manuel Tei-
xeira Prata, considerado pro-
prietário do importante esta-
belecimento «Metais Almada», 
do Porto. 
Ao querido amigo os nos-

sos sentimentos de pesar. 

•w•n.tin,•n•w•n. 

Falecimentos 
Manuel de Araújo Castro 

Na freguesia de Carreira, 
onde residia e de onde era 
natural, faleceu na pretérita 
semana, o Sr. Manuel de Araú-
jo Castro, considerado proprie-
tário, de 65 anos de idade. 
O extinto que era muito con-

siderado e respeitado, exercia 
o prestigioso cargo de Presi-
dente da junta de Freguesia, 
e era casado com a Sr.` D. 
Joaquina Gomes de Faria, dei-
xando ainda bastantes filhos 
e mais família. 
O funeral realizou-se na úl-

tima sexta-feira, e após ofícios 
fúnebres, ficou depositado no 
cemitério paroquial. 
A toda a família enlutada 

apresentamos sentidas condo- 
léncias. 

D, Margarida C. Coelho da Cunha 

Nesta cidade, faleceu a Sr! 
D. Margarida da Conceição 
Coelho da Cunha, viúva, de 
82 anos de idade, que deixa 
família numerosa. 
Muito considerada, perten-

cendo a uma família do maior 
respeito, a extinta ifoi a enter-
rar na passada segunda-feira, 
sendo o funeral antecedido de 
missa de corpo presente. 
A família em luto a expres-

são do nosso sentido pesar. 

SOCIEDADE FAZEM ANOS 
Hoje — 5.--feira 

A - Sr.a D. Maria da Paz 
Pais de Azevedo Fonseca de 
Matos Graça. 

Amanhã -- 6.a-feita; 

As Sr.as D. Maria Manuela 
de Sousa Bizarro da Fonseca 
Duarte, D. Maria Judite do 
Carmo Arantes Barbosa e D. 
Maria das Dores Landolt de 
Sousa Cunha. 

No Sábado 

Os Srs.: Eng.° Alfredo Ade-
lino da Silva Amaral e José 
António Matos Fontaínhas. 

No Domingo 

O menino Mário José Ma-
ciel Beleza Azevedo. 

OR. VASCO OE CARVALHO 
ADVOGADO 

Escril. Av. Dr. Oliveira Salezar, 70-11.0 
Àe Terças, Quintas e Sábados 

às 10 horas 
Telefone 82737 — BARCELOS 

Baptizado 
Na Igreja Paroquial de Ar-

cozelo, recebeu o Santo Sa-

cramento do baptismo uma fi-

lhinha do nosso amigo Sr. José 
Maria da Silva Teixeira e de 

sua esposa D. Maria Argentina 
Torres Mota Teixeira, funcio-

nários da Fábrica Tebe, que 

recebeu o nome de Sara Ra-
quel. 

Presidiu ao acto solene o 

Rev.<' Padre Carlos Seara, ser-

vindo de padrinhos os avós 
maternos Sr.a D. Esmeralda 

Mota Torres e seu :marido Sr. 

António Alves Tones, consi-
derado comerciante nesta ci-

dade. 
No final, no restaurante 

«Pérola da Avenida», foi ser-

vido um almoço que decorreu 

em ambiente de muita intimi-

dade. 

Os nossos :parabéns. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRIACO 

METAIS ALMADA 
MANUEL TEIXEIRA PRATA & C: 

Telefones: 24 325 ♦ 29 968 ♦ 32 241 ♦ 24 213 
RUA DO ALMADA 395—PORTO 

TERRENOS PARA CONSTRUÇÃO 
VENDEM-SE 

Urbanização devidamente autorizada, dentro do perímetro 
da cidade de Barcelos, tem para venda lotes de terreno, muito 
bem localizados, desde 50.000$00, com possibilidade de cons-
trução Imediata. 

MOSTRA E TRATA NA 

FÁBRICA DE CERÂMICA DE BARCELOS 
Largo da Estação — Barcelos Telef. 82255 ou 82813 — Barcelos 

Friso publicitário 
SABEDORIA 

Que pode levar a alma 
deste mundo se nem o corpo P 
leva? 

(P, I`fANUEL BE~DES) 

Umauadra 
•` 

Agora que tu és minha 9 q 
Oh fonte que me encantava, 
Quisera a sede que tinha 
Quando, em vão, te procu ,ava. 

i 

CA F E - BA R café Trabalhes em ffimica 
Executam-se por planta ou desenho: 

ARMÁRIOS DE COZINHA 
COPA—BANHEIROS 

E OUTROS GÉNEROS Oveís 
por pessoal especializado. 

ORÇAMENTOS GRÁTIS 

João Gomes Monteiro 
Com oficina na 

Rua Alcaides de Faria 36 
Tel. P. F. 83392—BARCELINHOS 

Casa SIALAL 
LARGO DA PORTA NOVA 

BARCELOS 

--♦— 

CAF É — SNACK BAR 

SALÃO DE CHÁ 

MURALHA 
Café e Snack-Bar. Almoços e 
Jantares. Apetitosos lanches. 

• 
COZINHA REGIONAL 

Os melhores vinhos da regigo 

1. da Port& Noya, t BARCELOS 

TUDO PARA A LAVOURA 

Telefone 82186—BARCELOS 

TELES 
AIS BONITOS 
AIS BARATOS 

ELHOR SORTIDO 

Todo o género de Colchoaria, Maples, 

Sofás-camas, biliAd Divãs de ferro s es, aos 
e Mobiliário metálico. Tapetes, Car-

petes e Alcatifas 
Gaps de Pois — Telet. 12453 UIMU 

ESMERADO SERVIÇO 

Registo do Totobola do GIL 

VICENTE F C. 

CONVITE PRODUTOS VICHY Exaustores de Cozinha 
Ventilação Mecbnica 

E 
BANCO 

■ 
Visite-nos 

Eleclio Miranda 
Tale[. 82932 -P.P.C.— BARCELOS 

Para prese tes...fixe omente esta tesa: 

Ourivesaria Milhazes 

• 

FILIAL: 

Reta D. António Barroso—BARCELOS 

SEDB: 
Roa S de Outubro, 35 

PÕVOA DE VARZIM 

Fábrica de Malhas 

TIRO L 
LINGERIE TIROL 

Para a elegância íntima de 
mulher  exigente] 

IIIII 

FABRICANTES: 

Fernando Pereira & Irmãos, L.da 
BARCELOS 

Em Barcelos na Farmácia Antero de Faria, 

pode obter tratamento conselho do rosto 

absolutamente grátis. 

Para tal bastará contactar com esta Farmácia 

V ICHY  
C • ✓ onIo ala Cbejeza 
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IDIENIP IRI 
SALGUEIROS, 1 

Tudo 

Jogo no Campo Eng•° Vidal 
Pinheiro, dirigdo por Rogério 
Moreira, de ,Viana do Castelo. 

As equipas alinharam: 

SALGUEIROS — Quim; Jor-
ge, Braga, Mendes e Acá-
cio; Reis, Elvino e Nélito; 
Serrão, Monteiro e Vitor. 

GIL VICENTE —  Figueire-
do; Marques, Celton, Gomes 
e Murraças; Aleixo, Simões 
e Palheiras; Morais Pedri-
nho e Russo. 

Ao intervalo: 1-0. 

]Marcador — José da Costa 
aos ( 40 m.), numa recarga a 
passe de Serrão. 

Substítuições — José da Cos-
ta entrou para o lugar de Vi-
tor ( 25 m) , lesionado, num 
choque com Simões. No se-
gundo tempo ( 22 m.), António 
Maria substituiu Gomes ( Gil 
Vicente) e Edgar entrou para 
o lugar de Nelito. Aos 17 
minutos, Nivaldo substituiu 
Aleixo. 

O resultado tangencial que 
o Salgueiros obteve no pas-
sado domingo frente ao Gil Vi-
cente, se logrou um tanto a 
expectativa dos adeptos sal-
gueiristas que contavam com 
um encontro mais esplanádo e 
mais ,primoroso por parte da 
sua equipa, saíram um .tanto 
desiludidos, dado que a equipa, 
apesar de no .primeiro tempo 
ter efectuado uma exibição de 
nível aceitável, no segundo 
tempo foi aos poucos caindo 
devido um pouco à saída de 
Vítor, que se lesionou logo no 
começo do encontro e também 
devido ao esgotamento de Ne-
lito, que teve de ser substituído 
por Edgar. 

CASA DE SAÚDE 
DE S. JOÃO DE DEUS 

BARCELOS 

CONSULTAS EXTERNAS 

CIRURGIA 
Todas Quintas-feiras às 15,30 horas 

NEUROLOGIA 
Todas Terças-feiras às 11 horas 
Todas Quintas-feiras às 15 horas 

PSIQUIATRIA 
Todos os dias úteis às 11 horas. 

OFTALMOLOGIA 
Todas Quintas-feiras às 9,30 horas. 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Todos os dias em hora a combinar. 

CC;AB  Taipas 
Merelinense 
M. da Fonte 
Dumiense 
Prado 
Moreirense 
Tadim 
«Os G.+tos» 
SANTA MAXA 
Ribeirão 
Fão 
Palmeiras 
Apúlia 

GIL VICENTE, 0 

certo, menos a vilúria... 

Portanto, pode afirmar-se 
que o Salgueiros justificou ple-
namente o que de bom fez no 
primeiro tempo em que teve 
quatro ou cinco oportunidades 
de golo, três das quais em pon-
tapés de Reis e de ,José da 
Costa, que embateram na tra-
ve. No segundo tempo, a falta 
de Vitor fez-se sentir tremen-
damente e o Salgueiros deixou 
de ,ser aquela equipa acutilante, 
coesa, organizada, a esplanar 
o seu jogo com vivacidade e 
determinação para passar a ser 
dominado inteiramente pelo 
Gil Vicente que, de princípio 
a fim do encontro, nunca se 
conformou com a superioridade 
do factor casa da equipa sal-
gueirista e tentou apor várias ve-
zes chegar à baliza de Quim. 
No segundo tempo, a sua 

pressão fez-se com mais acui-
dade e com mais persistência 

e viu-se apenas em campo a 
equipa de Barcelos. O Salguei-
ros, completamente desgarra-
do, com o meio-campo aban-

donado, mercê do recuo de 
Elvino e da saída de Nélito, 
limitou-se simplesmente a apa-

rar os golpes dos gilistas, onde 
Celton e Pedrinho comanda-

vam as operações e faziam es-
tremecer o último reduto «en-
carnado> a actuar um tanto 
desgarrado e em ar de certa 

confusão. 

Campeonato Regional 
de Braga 

1.4 Divl5ao 20.1 Jornada 

Resultados 

«Os Galoss — Merelin.. 2-3 
Prado — Santa Maria 2-0 

CLASSIFICAÇÃO 
J. V. E. D. F. a P. 

2011 9 039 932 
2010 7 329 1527 
20 9 6 5 35 28 24 
20 9 4 7 32 22 22 
2010 1 9364221 
20 6 8 6 25 22 20 
20 5 9 62021 19 
20 5 9 6252619 
20 7 3 10 28 42 17 
20 5 6 9 35 37 16 
20 4 8 8 20 31 16 
20 5 5 10 27 46 15 
20 S 5 9 32 31 15 
20 5 5 10 20 29 15 

jogos para domingo 

Fão — «Os Galos» 
Santa Maria — Dumiense 

GENTIL GOMES DA COSTA 

PROPRIEDADES 
COMPRA - VENDA 

• Rua Fernandes Tomás, 664 
Telefs.380834.311991.381032 

P O;R,T O . 

Se o Gil Vicente nesse se-
gundo período tivesse logrado 
o empate (o que não conseguiu 
devido a duas ou três defesas 
de Quim), o resultado poder-
-se-ia aceitar na medida em 
que a equipa visitante domi-
nou abertamente todo o se-
gundo tempo e perturbou infi-
nitamente a turma salgueirista 
que, não sabemos porquê, se 
mostrou atabalhoada, compli-
cativa, sem aquele fio de jogo 
a que nos habituou e sem um 
,mínimo de coordenação de jogo 
e de aeutilãncia no ataque... 
Em resumo: uma vitória 

conseguida a ferros, com certo 
ar de ifortuna, até certo ponto 
merecida ,pela actuação do pri-
meiro tempo, mas que foi com-
pletamente aniquilada pela 
exibição & -strosa e inconce-
bível do período final. 

A arbitragem de Rogério Mo-
reira esteve mais ou menos 
certa, não influindo no anda-
mento da partida, embora 
cometendo um ou outro des-
lize, imas sem qualquer influên-
cia no resultado final. 

Classificação actual do Nacional da H Divisão 
Zona Norte 

J. V. E. D. F. C. P. 

D. de Fafe   30 14 11 4 37 12 39 

Espinho   30 16 6 8 49 28 38 

Sanjoanense  30 14 9 7 35 21 37 
Penafiel   30 16 5 9 45 26 37 
Braga   30 14 8 8 39 22 36 

Tirsense   30 15 6 9 42 36 36 

D. de Chaves   30 14 7 9 35 27 35 
Varzim   30 13 8 9 33 32 34 

U. de Coimbra   30 11 12 7 44 32 34 
Lourosa   30 12 9 9 33 36 33 
Salgueiros   30 12 9 9 40 42 32 

Riopele   30 9 13 8 46 38 31 
Famalicão (x)   29 8 12 9 26 27 28 
Vilanovense   30 8 11 11 30 37 27 
Feirense   30 8 10 12 33 41 26 

Gil Vicente   30 10 5 15 32 40 25 
Oliveirense   30 7 9 14 27 36 23 

U. de Lamas (x)   29 6 8 15 20 33 20 
D. das Aves   30 4 6 20 20 61 14 

Gouveia   30 5 3 22 18 52 13 

4 Tem um jogo em atraso. 

Resultados 

Oliveirense — Varzim 
Chaves — Riopele. 
Gouveia — Tirsense . 
Lamas — Vilanavense 
Espinho — Aves . . 
Famalicão — Lourosa 
Salgueiros — Gil Vicente 
Penafiel — U. Coimbr. 
Fale — Sanjoanense . 
Braga — Feirense 

Próxima jornada 

2-1 Feirense — Oliveirense 
1-1 Varzim — Chaves 
0-2 Riopele — Gouveia 

0-1 Tirsense — Lamas 
5-1 Vilanovense — Espinho 

0-0 Aves — Famalicão 

1-0 Lourosa — Salgueiros 
0-0 Gil Vicente — ;Penafiel 
4-0 U. Coimbra — ,Fate 
5-0 Sanjoanense — Braga 

L 

CAIXA NACIONAL DE PENSÕES 
CAMPO GRANDE, 6— LISBOA  5 

AVISO 

Distribuição de Fogos do Bairro de Casas 
de Renda Económica de Braga 

(1!, 2.' e 3' Fases) 

1 — Toma-se público que está aberto concurso, pelo prazo de 30 dias, a partir de 1 de 
Abril de 1974, para distribuição dos fogos que constituem o bairro de casas de renda económica 
de Braga — 3.a fase e, bem assim para redistribuição do fogo que se encontra vago (Tipo VI) na 
1.a fase e dos que vaguem nos dois anos de vigência no mesmo nas l.a e 2.a fases do referido bairro. 

2 — O número total de fogos a distribuir é de 119 na 3.a fase do bairro, assim discri-
minados: 

Tipo 11-28 fogos  740$00 
Tipo M-62  fogos  895$00 
Tipo IV — 29 fogos  1050$00 

As rendas indicadas serão acrescidas de 100$00 quando atribuídas a não beneficiários 
da Previdência. 

3 — As rendas a considerar, actualmente, dos fogos da 2.a fase que venham a vagar são 
as seguintes: 

Tipo M   550800 
Tipo IV — cave   550500 
Vipo IV a 700$00 
Tipo V a— cave  700S00 

4— As rendas a considerar, actualmente, para os tipos de fogos da 1.a fase são as 
seguintes: 

Tipo M   550$00 
Tipo IV   600500 
Tipo V a  750300 
Tipo VI   800$00 

5 —A clarificação dos concorrentes far-se-á de harmonia com o «Regulamento da Dis-
buição das Casas de Renda Económica», em vigor. 

Dá-se preferência na classificação aos concorrentes que sejam beneficiários (ou casados 
com beneficiárias) de Caixas de Previdência, e trabalhem, há mais de dois anos, nas freguesias 
que constituem o concelho de Braga. 

6—Os  requerimentos de habilitação ao concurso por parte dos beneficiários da Previ 
dencia devem ser entregues até ao dia 30 de Abril p.a fe, nas respectivas instituições de previdência. 

Os requerimentos dos restantes concorrentes devem ser entregues, dentro do mesmo prazo 
na Caixa Nacional de Pensões, Campo Grande nP 6, em Lisboa. 

7 — Todos os esclarecimentos podem ser prestados na Delegaçr,•ão .da Caixa Nacional de 
Pensões —Rua de Santo Ildefonso, 245 — Porto e na Caixa de "Previdtncia e Abono de Família 
do Distrito de Braga. 

Lisboa, 31 dt Março de 1974. 
A DIRECÇÃO 
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FESTAS [IAS I:R11 r_s 
ip (0 (Cu,4  

HIA 2 DE MA10 
(QUINTA-FEIRA) 

FEIRA FRANCA 

10,00 HORAS 
ABERTURA DAS FESTAS DAS CRUZES, 

no Largo da Porta Nova, com concentração 
de todos os Grupos de Zés P'reiras e Bandas 
de Música. 

14,45 HORAS 
Chegada de Sua Excelência o Senhor PRE-

SIDENTE DA REPUBLICA a Barcelos. 

15,20 HORAS 
Revista à Guarda de Honra. 

15,30 HORAS 
Sessão de boas_vinda_n na CÂMARA MU.. 

NICIPAL DE BARCELOS 

16,20 HORAS 
Inauguração do «MONUMENTO AOS AL-

CAIDES DE FARIA». 

16,40 HORAS 
Visita à Exposição «0 FEITO DO ALCAL 

DE» visto pelas crianças. 

17,15 HORAS 
Inauguração da ESCOLA DO CICLO PRE-

PARATÓRIO. 

18,00 HORAS 
Inauguração do BAIRRO DO FUNDO DO 

FOMENTO DA HABITAÇAO. 

18,30 HORAS 
Inauguração do Bairro da «FUNDAÇAO 

SA A-ZAR». 

19,00 HORAS 
Inauguração do rINFANTAR.IO». 

19,30 HORAS 
Visita ao CENTRO DE ARTESANATO. 

23,00 HORAS 
IMPONENTE SESSÃO DE FOGO AQUA-

TICO E DO AR, no rio Cávado, com as margens 
iluminadas por 50 mil lumes vivos. 

O1A 3 OE MAIO 
(SEXTA-FEIRA) 

GRRN® IE IFEIRA FRANCT4 
DAS CRUZES 

11,00 HORAS 
SOLENIDADES RELIGIOSAS, no Templo 

do Senhor Bom Jesus da Cruz, com Missa Solene 
e Sermão. Pregador: D. Prior de Barcelos — 
Padre Alberto da Rocha Marins. 

16,00 HORAS 
ESPECTACULO CIRCENSE, dedicado às 

crianças de Barcelos. 

21,00 HORAS 
Inauguração da Ruminação definitiva do 

Chafariz do T ergo da Porta, Nova. 

21,30 HORAS 
GRANDE NOiTjL: DA CANÇÃO (Parque 

da Cidade), participando como convidada de 
honra a consagrada A M b T .I A RODRIGUES, 
sendo o restante elenco composto pelos seguin~ 
ates artistas: Grupo privativo de Guitarris~ 
tas de Amália — Maria de Fátima — Can_ 
tinflas (artista português imitador) — Rosita 
Barros — Aurélio Pérri — Conjunto Mini Pop — 
orquestra Vieira Marques — Apresentador: 
Lopes de Almeida. 

[11,4  4 HE MAIO 
(SÁBADO) 

FEIRA FRANCA 

15,30 HORAS 
DEFILE DE BANDAS MUSICAIS DO 

DISTRITO DE BRAGA. 

16,30 HORAS 
1.° FESTIVAL REGIONAL DE BANDAS, 

no Largo da Porta, Nova, com a participação de: 
Banda de Golães (Fafe) — Banda de Pevi,. 

dém (Guimarães) — Banda de Caldas das Tai-
pas (Vila da_4 Taipas) — Banda Musical Fama.. 
licão (V. N. de Famalicão) — Banda Musical 
de Cabreiros (Braga) — Banda dos Bombeiros 
Voluntários de Riba d'Ave (Riba d'Ave—Banda 
Musical da Casa dos Rapazes (Barcelos)— Banda 
Musical de Oliveira (Barcelos). 

22,30 HORAS 

IMPONENTE SESSÃO DE FOGO PRESO, 
nas ruínas dos Paços Condes~Duques de Bar-
celos. 

23,00 HORAS 
ARRAIAL MINHOTO (Pavilhão Dr. Vasco 

Faria), com os consagrados Conjuntos de «PE_ 
DRO OSÕRIO» (Lisboa), e os «CELOS», de 
Barcelos. 

®1• s OE MAIO 
( DOMINGO) 

FEIRA FRANCA 

DIA DE ESPANHA— HOMENAGEM A PONTEVEDRA 

11,00 HORAS 
MISSA SOLENIZADA, na Igreja Matriz. 

12,00 HORAS 
SESSÃO SOLENE DE BOAS~VINDAS, no 

Salão Nobre dos Paços do Concelho às Autori-
dades Espanholas. 

15,30 HORAS 
DESFILE DO TRAJE, por diversas ruas da 

cidade. 

16,00 HORAS 
FESTIVAL FOLCL6RICO INTERNACIO-

NAL (Parque da Cidade), com a participação 
dos seguintes Grupos: 

Grupo de Dama-g de Santiago de Compostela 
(Espanha) — Grupo de Dan7.ns Folklóricas de 
Caldas, de Reyes (Espanha) — Grupo Folcló-
rico Dr. Gonçalo Sampaio (Braga) — Grupo 
de Danças Regionais (Vila Praia de Âncora) — 
Grupo Folclórico da Região do Vouga (Mou~ 
risca de Vouga) — Rancho Folclórico da Casa 
do Povo de Reguengo (Reguengo do Fétal) — 
Rancho Folclórico «TA^MAR» (Nazaré) — 
Grupo Folclórico de Barcelinhoz (Barcelos). 

21,30 HORAS 
NOITE CULTURAL POPULAR (Parque da 

Cidade), com a participação da Orquestra 
Típica Albicastrense (Castelo Branco). 

23,30 HORAS 
GRANDIOSA SESSÃO DE FOGO DO AR. 

llyIIA• •D]]•  ]F"]]•••C°• 

BANIDAS DE 31<JSICA • GIGANTONES • CABEÇUDOS • ZÉS PIMILAS 

vistosas Iluminações - e Ornamentaçõemi • Arraial e Feira Popular Permanente 

N. B. — O . acesso a - Barcelos e estacionamento dentro da cidade, serão devidamente organizados por brigadas da G. N. R. e P. S. P. 

A fronteira de Valença, está aberta, com facilidades, durante os dias de Festa 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRÓPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCELOS 

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA E ENERGIA 

Direcção de Minas 
e Serviços Geológicos 
Rua António Enes, 7 — Lisboa - 1 

Éditos de Concessão 

Proc. N.• 3180 

Faz-se público, nos termos 
e para efeitos do art-° 31.o do 
decreto-lei n.° 18 713, de 1 de 
Agosto de 1930, que Compa-
nhia Anglo-Portuguesa de 
Caolinos, S.A.R.L, requereu a 
concessão da mina de caulino 
denominada Monte n.° 2 ( Rg.° 
n.° 6) situada na freguesia de 
Macieira de Rates, concelho de 
Barcelos, distrito de Braga, re-
gistada na Cãmara Municipal 
do referido concelho em 7-4-72 
e convidam-se todas as pes-
soas a quem a citada conces-
são possa prejudicar, a apre-
sentar as suas reclamações 
nesta Direcção-Geral, dentro 
do prazo de sessenta dias, con-
tados da data da publicação 
deste édito no Diário do Go-
verno. 

Repartição de Minas, 17 de 
Abril de 1974. 

Pelo Eng.e Chefe da Repart. 

António Rodrigues dos Santos 

A. T..Eng' 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 

Anúncio 
CONCURSO PUBLICO 

para a adjudicação da emprei-
tada K(.;, M. lUY1-2 — Cons-
trução (do C. M. 1091 a 
Airó) a. 

Faz-se público que se en-
contra aberto concurso público 
para a adjudicação da emprei-
tada designada em epigrate. 
U prazo para apresentação 

das propostas é de 2U dias, 
contados a partir do dia se-
guinte ao da publicação deste 
anúncio no Diário do Uoverno, 
e a abertura das mesmas rea-
lizar-se-á, no edifício dos Pa-
ços do Concelho, na primeira 
reunião ordinária que se seguir 
ao termo do prazo acima fi-
xado, pelas 17 horas. 

A base de licitação é de 673 777$30 
A caução provisória é de 16 845$00 

Só serão admitidos os con-
correntes que sejam titulares do 
alvará de empreiteiro de obras 
públicas da IV categoria ou 
da 1.B subcategoria da -1.a  ca-
tegoria da 1.Y classe. 

O :projecto, caderno de en-
cargos e o programa de con-
curso poderão ser examinados, 
todos os dias úteis e nas horas 
de expediente, na Repartição 
de Obras da Câmara Munici-
pal onde poderão os interes-
sados obter cópias autentica-
das daquelas peças, se o dese-
jarem, e na Direcção de Es-
tradas do Distrito de Braga. 

Paços do Concelho de Bar-
celos, 14 de Março de 1974. 

O Presid. da Câm. Municipal 

Ilidio Joaquim Nunes de 
Oliveira 

Leia, Assine e Divulgue 

JORNAL DE BARCELOS 

P H I L 1 P S  — E X P R E S S Ã 0 
  DE PROGRESSO 

EM 

TELEVISORES 

RÁDIOS 

GRAVADORES 

GIRA-DISCOS 

FRIGORÍFICOS 

MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA E LOUÇA 

1 

PHILIPS 

PHILIPS—Faz parte da sua vida 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o + o 4 o o o 4 o o o o o o o o * o 0_++++ 

Agente ern Barcelos: 

.Irmnndo Jaria Jornandos 
Avenida Combatentes da Grande Guerra — Telefone 82602 

Enxofre molhãvel 

Antracol 

B Gusathion M. S. 

A  É 605 forte 

rá ÀY E Rj 
Euparene JEI  Folimat 

Pomarsol forte R Metazystox R 

AGENTE EM BARCELOS 

Drogaria Pimenta do Vale 
Rua Infante D. Henrique, 34-36 

TELEFONE 82312 

Descontos para revenda 

i DESPONTADORAS 
— teias —. 

Casa Chaves Caminha 
Rua de Santa Teresa, 19 

PORTO Tel.20876 

FALTA DE ESPAÇO 
Por car@ncia do mesmo so-

mos forçados a deixar para o 
próximo número várias notí-
cias assim como um artigo do 
nosso coloborador da Silva 
intitulado «A Silva e as suas 
carências». 

Por tal motivo apresentamos 
a todos as nossas desculpas. 

001611 VICENTE 
DE 

C O N F E C Ç O E S ELECTRICIDADE Restaurante 

 IO 
TELEVISÃO NTO 

VICENTE MAXIMO 
OFICINA DE REPARAÇBES 

PÉROLA DA AVENIDA 
A mais típica º regional cozinha. 

Boa mesa. óptimos quartos. 

Serviços para casamento e elcuraões 

P U 131.1 CI DA D É 
0 EME BÁSICO 
DA PROSPERIDADE 

E EMERCIAL Ó MICA 
DOS VÁRIOS SECTORES 
DA VIDA MODERNA 

E A IMPRENSA É AINDA 
A GRANDE PROPULSORA 
DESSE ELEMENTO. 

CONSULTE AS 
TABELAS DE PREÇOS 

••y (0IA5 

TELEFS. Resld. 82865, ESTAS. 82476 

LANIFÍCIOS, CONFECÇ6ES E ALFAIATARIA 
CAMISAS, MALHAS E MIUDEZAS 
Agentes de lavandaria •LAYMORTE, 
Fatos prontos e por medida 

• 

Rua D. António Barroso, 29-31 

BARCELOS 

Eduardo Camaselle Mendoz 
SERVIÇO DE RESTAURANTE 

FSPla. Ana) 
Confeitari arju to e a Pastelaria 

3 
Modelar febrico com aparelhagem 

técnica mais moderna 

Esreelalllaea: 

PÃO DE LÕ E BOLO REI 

Telef. 82416 BARCELOS 

(com 

Vinhos das melhores procedências 

Rua Bom Jesus da Cruz 

Telef. 82523 BARCELOS 

Campo S de Outubro, 24 
Talei. 82508 P. F. 

BARCELOS 

DE 

JORNAL DE BARCELOS 

Casa S I A L A L 
NOVA SECÇÃO DE 

laboratório de análises de Vinhos 
Telef. 82186 BARCELOS 

Casa  S I A L A L 
à 

NOVA SECÇÃO D8 

Drogaria e Perfumaria 
Tº *L 82186 BARCELOS 

•..dd 
• 71YO[Y  

1 

ALTO-FALANTES 

prefira sempre a 

Casa Soucasan 
Artigos fotográficos. Motores 
de Rega. Motores sob pressão. 
Frigoríficos e todo o electro- 

• -doméstico. 

Telef. 82345 BARCELOS 

Móveis - Tapeçaria - Colcheada FERRAMENTAS ELECTRICAS 

BOSCH 

COLDRE 
. 

BOUTIQUE 

Roupa para jovens 

Telefone 83285 
Rua D. António Barroso, 87-1.• 

BARCELOS 

de Magalhães & Senra 

• 

Oficina: Mereces•Barcelinhos 

Secção de vendas: 

Campo 5 de Outubro 

Telefese 82889 

BARCELOS 

SEGURANÇA • ECONOMIA • DURAÇÃO 

Agente Distribuidor: 

ELECTRO MIRANDA 
Tale . 82932 - P.P.C. t 

 BARCELOS 
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BARCELOS   À PROCURA DE Acto de Posse do Comandante António Costa 
 EM MARCHA SOLUÇOES 

Placas ajardinadas 
da Calçada 
Nem o inestético arame, que 

guarda as placas ajardinadas 
do Largo da Calçada, .evita que 
aquelas continuem a ser cal-
cadas por pessoas que ali cos-
tumam estacionar, pelo que 
uma vez mais apelamos para 
a civilidade dos taltosos, para 
que evitem voluntariamente 
esse abuso. 

Os nossos jardins 
Favorecido pelo tempo lu-

minoso da primavera, os nossos 
jardins voltam ao encanto que 
os caracteriza e que, só por 
si, são motivo de apreço da 
nossa terra, onde os canteiros 
parecem ter outro charme ou-
tra graça. Apreciá-los, é sinal 
de muito bom gosto. 

Os nossos leitores 
escreveitt 
Assíduo leitor e estimado 

correspondente, escreve-nos: 
«Não tenha medo nem receie 
as críticas», (Pois não, se o ti-
véssemos, nem de casa sairia-
mos) . Há sempre aqueles que 
dizem mal, se se fala, e conti-
nuam a dizer mal, Se não se 

fala. 
Nós cá vamos apontando 

certos problemas, que bem po-
dem ser resolvidos, desde que 
haja boa vontade para os re-
solver. 
— Luz Pública — Está a 

notar-se uma falta grande na 
substituição das lãmpadas fun-
didas das artérias da cidade. 
Sabemos que alguns moradores 
já ;pediram para as substituir, 
mas até hoje, nada de novo... 
Nós sabemos que, pelo con-

tracto firmado entre a Cámara 
Municipal e a Chenop, que 
esta terá de pagar uma multa 
de 20$00 por cada lãmpada 
apagada e por cada noite. Cer-
tamente que esta cláusula não 
se deve cumprir. 

Providências, pedem os mo-
radores da cidade. 
—Ocupação de Terreno e 

Passeios—Já notou que alguns 
comerciantes da cidade ( em 
especial da Av.' Dr. Oliveira 
Salazar) sem que estejam habi-
litados a fazé-lo, ocupam as 
frentes dos seus estabelecimen-
tos, isto na faixa de rodagem, 
com artigos expostos, para evi-
tar que os automóveis ali pos-
sam estacionar, apesar dos 
passeios daquela Avenida se-
rem bastante largos! 

Até na Avenida dos Comba-
tentes da Grande Guerra há 
um estabelecimento de «comes 
e bebes» que tem à sua porta, 

POVOA DE VARZIM 
em A-ver-o-Mar 
APARTAMENTOS 
DE 3 QUARTOS 
Os dois que restam 

Telefones 69 2195 — 69 35 11 

PORTO 

por Manuel Martins 

a ocupar metade do passeio, 
uma balança com um pipo em 
cima. 
Também na Rua Dr. Ma-

nuel Pais — quase em frente 
do Recolhimento do Menino 
Deus — está a iniciar-se uma 
construção. Pois o proprietá-
rio coloca um tapume a ocupar 
;todo o passeio obrigando os 
transeuntes a irem para a faixa 
de rodagem. 
Mas estas «pequenas coi-

sas», que devem ser remedia-
das, não podem põr-se em pa-
ralelo com esta: 

Estar vedada do trânsito 
a Rua Duques de Barcelos, que 
dá acesso ao Largo José No-
vais! 

Porquê e até quando? 

0 Cartaz 
tias Destas das Cruzes 
As Festas das Cruzes, este 

ano enriquecidas com o acto 
inaugural do monumento aos 
Alcaides de Faria — honra da 
própria Nação — e que, por 
tão alto motivo, tem a pre-
sença de Sua Ex.a o Chefe 
do Estado — são anunciadas 
por um cartaz, que mais parece 
de certame de simples artesa-
nato, quando, afinal, se trata 
da exaltação da Santa Cruz 
e glorificação de heróis, que 
encarnam as Virtudes de um 
Povo. 

(Oowtfw~ da pdg. 1) 

Parque de Campis-
mo na Cidade 

Verifica-se que na época es-
tival.a cidade é alvo de interes-
se das centenas de turistas, 
sobretudo estrangeiros, que a 
visitam atraídos pela fama da 
sua típica feira semanal, a 
maior e mais variada do Pais. 

Muitos desses turistas pro-
curam informações sobre a 
existência dum Parque de Cam-
pismo onde possam instalar-se. 
Não é sem mágoa que muitos 
se retiram, após uma ligeira e 
apressada visita, por Barcelos 
não dispor -dum Parque de 
Campismo. 
E dentro da cidade, na mar-

gem direita do Cávado, a mon-
tante do açude de Santo Antó-
nio, encontra-se um amplo ter-
reno, onde o referido Parque 
poderá ser instalado e dotado 
de todos os requisitos. 

Termas do Eirogo 

Pelas autoridades responsá-
veis foram ainda pedidos ao 
secretário de Estado da Infor-
mação e Turismo, obras de be-
neficiação . no Hotel das Ter-
mas do Eirogo, bem como a 
construção de um Parque de 
Campismo e de uma Piscina, 
em terrenos pertencentes àque-
la estância de turismo. 

J. T. 

ti/L•N1/1/ V •L/N1I •/1N1I v 

Tradições Barcelenses 
(Continuafdo da primeira página) 

lada para os desprevenidos. 
Reina a boa disposição, que 
os mais atoitos retorçam com 
mergulho recontortante no sal-
so elemento. E a tripulação, 
dispondo-se espontaneamente 
aos deveres da companha — 
caaa um sabe ,para o que veio--
distribui entre si os serviços 
que se impõem ,para que a mal-
ta sobreviva. Uns armam a 
tenda, outros vão a lenha; uns 
fazem e activam a fogueira; 
outros cozinham a refeição. E 
como não há melhor pão que 
aquele que cada um amargou, 
é vê-los, no momento próprio, 
a incidir com apetite devora-
dor, excitado pela boa dispo-
sição, capazes de aqui comer 
o que noutros sítios nem tole-
rariam. É que, lá dizia o preto, 
no livro primário daquele tem-
po, «quem não trabuca, não 
manduca»... 

Reconfortada a «marujada», 
continuava o passeio, prolon-
gado até o Marachão, encanto 
sem par neste Cávado sedutor, 
seguindo-se a Barca do Lago, 
bela, fidalga e amiga, aonde 
apetece ir sempre, por via flu-
vial ou terrestre-
0 Cávado — o nosso rio — 

proporciona outros atractivos: 
havia, naqueles bons tempos, 
várias companhas desportivas, 
para pesca de lampreia e de 
sável, que abundam desde Ja-
neiro a Abril, época da sua 
desova. Diversos Barcelenses 
dedicavam os domingos a essa 
pesca, afoitando-se não raro até 

à foz em busca do saboroso 
robalo e da apetecível tainha. 
Para alguns, quase protissio-
nalizados no rio, essa activi-
dade era até modo de vida. 
Ainda vivem, felizmente, des-
ses «lobos» ribeirinhos, Alguns 
até heróis, a que muitos de-
vem a vida. A actividade no 
rio, agora, está quase limitada 
a concursos de pesca despor-
tiva, promovida por grupos es-
pecializados, estranhos à terra. 
Não vai longe o tempo das 

competições desportivas, nesse 
cenário maravilhoso do rio, a 
montante da ponte, com pro-
vas de natação e corridas de 
barcos, em que a juventude 
marcou lugares de alto relevo. 
E que eram atractivo da mul-
tidão, estendida pelo areal e 
espalhadas pelo Pessegal. Es-
te, triste abandono, a que nem 
a construção do tanque ou .pis-
cina conseguiu dar vida, que, 
mesmo como estava, tinha nou-
tro tempo. 
Ainda vivem também — fe-

lizmente — esses bons bairris-
tas, os homens da iniciativa 
desportiva do ,rio, atingidos 
também pelo desvio, conse-
quéncia das facilidades da vida 
moderna, com o senão de ros 
levar a fazer grande a terra 
alheia, com 'desprezo da nossa, 
que na época de intenso mo-
vímento turístico, está por 
aqui completamente paraliza-
da• Morta, não. Viva, sim. Ga-
rantem-no a exuberância dos 
encantos naturais, a que não 
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representava o inspector de in-
cêndios Zona Norte; D. Prior 
de Barcelos; Presidente da 
Comissão Municipal de Tu-
rismo; Cónego Rodrigo Alves 
Novais, Arcipreste. 
E è esquerda: Dr. Adélio 

Campos, presidente da Direc-
ção; Carlos Martins, presiden-
te da C. M. de Esposende; Dï. 
José Machado, presidente da 
Direcção dos B. V. de Barce-
lin'hos; Dr. Aparício da Costa 
Dias, presidente concelhio da 
A. N. P. 

Falaram: pela ordem de re-
ferências: Eng., Mario Aze-
vedo; Dr. Adélio Campos, que 
deu a posse, depois de- lido o 
auto respectivo pelo secretário 
da Direcção; Moura e Silva; 
Prof. Carlos Martins; D. Prior 
de Barcelos; Presidente da Câ-
mara e, em agradecimento An-
tónio Costa, 1.° comandante 
empossado, que antes de iniciar 
o seu discurso, pediu um mi-
nuto de silêncio, em memória 
do Comandante Quinta Júnior, 
disse: 

Wu.seram V. Ex.as honrar-me 
cora a vossa carinhosa presença 
uesLa cerimonia da inuma inves-
t:dura como 1: Comandante da 
v e,ti,nna, e Gloriosa Associaçao 
rtumanitária dos ìombeiros vo-
iunrarios de Barcelos. 

,r:  presença que tão grata 
se torna ao seu Coração, não 
;poderá deixar de merecer o justo 
lugar das palavras a proferir 
aqui, e as pruneiras sao para 
vossa Excelencia Senhor Presi-
dente da nossa Cãmara Municipal 
a quem muito respeitosamente 
cumprimento e a quem quero ex-
pressar o meu sincero reconheci-
mento pela subida honra que 
me quis distinguir presidindo a 
este acto solene da minha posse. 
Ao fazer este agraaecimento 

não posso nem devo esconder o 
quanto esta Associação está grata 
a V. Ex., pois que ainda recen-
temente, com desusado empenho 
e altíssimo interesse com que 
tanto desvaneceu conseguiu o tar-
dio e desejado Despacho minis-
terial para que as Obras do nosso 
NOIVO QUARTEL tivessem iní-
cio. E não só satisfeito com tal 
esforço, que já por si mesmo era 
merecedor da nossa maior Gra-
tidão, ainda levou mais longe 
aquele interesse, arrancando aos 
Poderes Públicos as primeiras 
comparticipações para que aquela 
nossa Obra máxima Começasse 
a ter realidade. 
Bem haja, Senhor Presidente!. 

Os meus respeitosos cumpri-
mentos paro. V. Rev.- Senhor D. 
Prior da Cidade e nosso muito 
querido Capelão e a todas as 
demais Autoridades civis, religio-
sas, senhores associados, queridos 
Bombeiros, pessoas gratas que me 
quiseram trazer a vossa presença 
,Amiga., os meus maiores agrade-
cimentos. 

A V. Ex.as., senhores Coman-
dantes, queridos Camaradas desta 
Cruzada do Bem, onde todos nos 
empenhamos para servir a Hu-
manidade, o meu abraço de gra-
tidão por terdes vindo, do longe 

•n. 

temos sabido dar o relevo de-
vido. 

Está o turismo local na 
mão de dois novos, de certo 
atentos às potencialidades da 
nossa terra, com especial re-
levo para o rio, todo bucólico, 
e para essa jóia, ainda .por la-
pidar —perante a qual as gen-
tes passam desatentas e desín-
teressadas, esquecendo o san-
tuário sagrado da Pátria — a 
Franqueira, que de todos bem 
merece. 

Mãrio da Gama 

e do perto, trazer-me a vossa 
simpatia, o vosso conforto, a vossa 
Amizade, a vossa solidariedade e 
a vossa confiança nesta hora alta 
da minha vida de Bombeiro. 
Aos Ex.mos Representantes da, 

Imprensa, da Rádio e Televisão 
a quem tanto devem as Asso-
ciações dos Bombeiros o meu re-
conhecimento e o pedido para 
que continuem a dar a estas Ca-
sas todo o vosso carinho todo 
o vosso apoio pois neles se ali-
cerça toda a sua Obra. 
Um abraço especial,_ uma sau-

daçao fraterna um agradecimen-
to muito carinhoso para a Ex.ma 
Representação dos Bombeiros Vo-
luntários de Barcelinhos, para es-
ses irmãos da nossa porta, bravos 
como os mais Bravos, a quem 
as suas Bodas de Ouro ainda há 
dias encheram de maior Glória. 
Para vós Amigos o meu abraço 
de sempre. 
E para V. Ex.as., minhas se-

nhoras, flores viçosas a emoldu-
rarem tão gentilmente este agru-
pamento de Amizade que me en-
volve, toda a minha simpatia pela 
vossa tão gentil presença. 

Histariando um pouco, ainda 
que em breve análise retrospecti-
va, as Figuras prestigiosas dos 
Senhores Comandantes que ser-
viram e deram corpo a esta As-
sociação, pergunto se, ao recordá-
-las, não seria de sentir receio, 
até medo, de assumir o cargo de 
1.* Comandante para que honro-
samente fui convidado pela Ex ma 
Direcção. Seguir aquela mesma 
linha de rumo, com igual brilho 
e com o mesmo dinamismo dos 
meus ilustres antecessores, seria 
o mais que o meu Coração de Bom-
beiro desejaria. Mas receei, e tive 
medo. Entendi, por isso mesmo, 
que seria prudente recusara honra 
do convite e que este deveria ter 
escolha por outros rumos. Mas 
por outro lado não seria decente 
da minha parte, nem até coe-
rente com a disciplina do Bom-
beiro, deixar que a insistência 
perdurasse para além das conve-
niências. 

Aceitei, humildemente, e humil-
demente continuarei a servir esta 
Casa, à qual estou ligado desde 
1933, pelos mais sagrados víncu-
los do Dever. 
Humildemente prometo conti-

nuar a servi-Ia com toda a força 
dos meus sentimentos, mas ser-
vi-la o melhor que puder, de forma 
a merecer a honra de glorificar 
a nossa Associação e todos aque-
les que a continuaram nestes seus 
90 anos. 
E quem foram eles ? 
,Sebastião José de Oliveira — 

um nome que ainda ressoa por 
estas paredes que nos rodeiam! 

.ANvelino Aires Duarte — essa 
figura de respeito e de prestígio 
de Farmacêutico distinto e de 
Professor de Mérito! 
Manuel Pereira Esteves — um 

dos mais distinguidos discípulos 
do grande Guilherme Gomes Fer-
nandes, e um dos Comandantes 
mais prestigiosos dos Bombeiros 
de Portugal! 
Artur Roriz Pereira — esse 

autodidata a quem os académicas 
pediam meças! 

Tenente-Coronel Sousa Pinto — 
um Oficial distinto do nosso Exér-
cito, figura de respeito, Coman-
dante de muito saber e prestígio. 
Frederico de Carvalho — uma 

dedicação sem limites, um Amigo 
certo, um verdadeiro Bombeiro na 
extensão maior da expressão! 
E por último — o nosso cho-

rado ComancÌante Quintas! Esse 
Ameigo leal e verdadeiro; esse 
bercelense qualificado que não sei 
que mais tivesse amado: se a 
Família, se os Barcelenses, se a 
sua terra! Chora-o a nossa sau-
dade; chora-o a nossa gratidão; 
chora-o a nossa amizade! Serviu 
esta Associação com verdadeiro 
amor, com dedicação, com Cari-
nho, direi até com fanatismo. 

ISe a todos os meus antecesso-
res eu prometo nesta hora servir 
a Associação que tanto ajuda-
ram a .engrandecer, sobretudo pro-
meto à memória do saudoso Co-
mandante Quintas ser digno de 
continuar a suo, Obra. E se assim 
fizer, serei digno dos Mortos. Que 
Deus me ajude a cumprir esta 
promessa. Tenho dito. 


